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SUPERFÍCIES ESTRIADAS GLACIAIS MÚLTIPLAS
FORMADAS SOBRE SUBSTRATOS INCONSOLIDADOS, NO
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Superficies estriadas glaciais extensas, estratigraficamente
repetidas, ocorrem em arenitos da Formação Curituba
(neopaleozóico), em Curituba (SE) e Lagoa Seca (BA), "graben" de
Santa Brígida.

Em Curituba, as superficies afloram sobre arenito médio
endurecido, fraturado/falhado e localmente basculado. A rocha exibe
estratificações cruzadas acanaladas, bidirecionais e opostas e
evidências de deformação sinsedimentar, sugerindo deposição em
ambiente subaquático influenciado por marés.

Feições erosivas sobre as superficies consistem de estrias e
sulcos (mm - em de largura), paralelos entre si. com orientação média
NI20°. Além da ocorrência múltipla das superficies (3-4), sinuosidade
e variação na largura dos sulcos. interferência lateral entre eles e
possíveis marcas de saltação ("bounce") indicam estado inconsolidado
do arenito, durante a erosão. Um sulco maior, de cerca de 4 m de
largura por 30 cm de profundidade e 15 m de comprimento, é ladeado
por bermas. Estas e o interior do sulco são estriados paralelamente ao
comprimento da estrutura. Estrias são cobertas lateralmente por
massas de areia escorregadas para dentro dos sulcos.

Superficies contendo estrias, sulcos e sulcos maiores, múltiplas
(2-3), foram também encontradas sobre arenito médio a
conglomerático da Formação Curituba, em Lagoa Seca, BA. As
feições são similares às de Curituba e orientadas paralelamente a elas '
(N96°). O arenito exibe estratificação plano-paralela, cruzada planar
de pequeno porte, estratificação gradacional normal e inversa. e
truncamentos . Diamictito arenoso intercalado com o arenito contem
deformações por fluxo gravitacional subaquático, em ambiente
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possivelmente marinho (?) raso. O sentido do movimento do ge lo nas
duas localidades foi provavelmente para NW.

As superfícies estriadas da Formação Curituba são atribu ídas à
abrasão glacial de gele ira de base quente, com margem subaquática,
oscilante, movendo-se sobre areia inconsolidada . Sulcos maiores,
isolados, sugerem escavação por corpos de gelo flutuante ("iceberg
scouring") .

A aus ência de clastos alojados ("lodge d") indica abrasão da
are ia por aração ("plowing" ), causada por saliências na base da
geleira, possivelmente em co ndição quasi-flutuante, sobre lâmina de
água subglacial, e substrato com pressão de água dos poros baixa.
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A Bacia Potiguar possui uma ampla exposição de rochas
calcárias, estendendo-se desde o Rio Grande do Norte até o Ceará,
esta ndo reunidas na Formação Jandaíra. Com a circulação de água
meteórica nas falhas e fraturas existentes nestas rochas, ocorre a
solubilização das mesmas e a conseqüente formação de cavernas. No
município de Jandaíra/RN, estas rochas apresentam-se na forma de um
carste co m grande concentração de cavernas, as quais constitue m um
ecossistema isolado, no qual encontra-se uma flora e fauna espe cíficas
e sensíveis a interferências externas, além de constituírem importantes
sítios arqueo lógico s e paleontológicos.

Os estudos desenvolvidos no carste alvo deste estudo,
incluíram a localização das entradas das cavernas som o auxílio de
GPS e o mapeamento topográfico das mesmas, segundo normas da
UIS (U nião Internacional de Espeleologia), utilizando bússola modelo
Sutton e trena . Os dados de azimute, inclinação e distância entre as
bases topográficas foram plotados em papel milimetrado, no qual
também é representado o cont orno da caverna em escala. Em
escritório, a linha base da topografia é obtida utilizando softwares
específicos e o mapa final da caverna é confeccionado, juntamente
co m a elaboração de um relatório que inclui aspectos relevantes da
mesma.

As cavernas mapeadas no carste de Jandaíra (14 no total)
apresent am um contro le forte segundo as estruturas frágeis existentes
na área, co m direção variando de N-S a NE-SW, e apresentam-s e
pouco ornamentadas. Dentre os escassos espeleotemas existent es.
destacam-se couves-flores, colunas calcárias e estalactites , apesar de
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